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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade 
Dialética”, apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante 
do trabalho de pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais 
diversos contextos, consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que 
tornaram viável a objetivação e as especificidades das ações educacionais e suas 
inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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A CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO POR PROFESSORES DE 
LICENCIATURAS 

CAPÍTULO 3
doi

Maria Estela Gozzi
 Universidade Estadual de Maringá (UEM), 

Departamento de Ciências
Goioerê - Paraná

Néryla Vayne Alves Dias
 Universidade Estadual de Maringá (UEM), 

Departamento de Ciências
Goioerê - Paraná

João Debastiani Neto 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), 

Departamento de Ciências
Goioerê - Paraná

RESUMO: O texto propõe estabelecer uma 
discussão a partir de percepções sobre 
a avaliação, registradas por um grupo de 
professores, que trabalha em licenciaturas. 
Entendendo que a avaliação pressupõe 
atitudes, valores e práticas escolares, que se 
configuram na sistematização e cumprimento 
do processo de ensino, por meio de atividades 
escolares e da representação simbólica de 
resultados, busca-se dialogar com a questão. 
Para tanto, selecionou-se excertos de um 
questionário realizado por professores que 
atuam na Licenciatura em Ciências Naturais 
(LPC) e na Licenciatura em Física (LF), cursos 
ofertados pelo Departamento de Ciências 
(DCI) de uma Universidade do estado do 
Paraná. Para o desenvolvimento da pesquisa 

foram selecionados três grupos distintos 
de professores, a saber: 1. Professores 
que lecionam especificamente na LPC; 2. 
Professores atuantes somente na LF; 3. 
Professores que atuam tanto na LPC quanto na 
LF. Neste trabalho, analisamos duas questões 
que compõem um questionário denominado 
“Prática avaliativa no contexto do ensino”, 
direcionado a esses professores. As questões 
analisadas foram: “1) Para você, o que significa 
avaliação? 2) Qual a importância da avaliação?”. 
O propósito é, a partir das impressões coletadas, 
proceder a uma discussão com os professores 
que compõem o quadro de docentes do DCI, 
sobre os encaminhamentos teóricos que vem 
norteando o processo avaliativo. Tem-se o 
intuito em contribuir com o entendimento dos 
limites de uma avaliação pautada unicamente 
na concepção tradicional de educação e, 
avançar no entendimento e nos propósitos de 
uma avaliação formativa.
PALAVRAS-CHAVE: Concepção de avaliação. 
Prática avaliativa. Formação inicial.

1 |  INTRODUÇÃO

Discutir concepções de avaliação já não é 
mais um tema considerado novo. Há registros 
de que essa questão vem permeando o ideário 
pedagógico, identificado por avanços teóricos, 
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em propostas de socialização da educação sistematizada. Esse discurso busca 
repensar práticas educativas em prol da grande maioria que, historicamente, passa a 
frequentar o espaço escolar. Em paralelo a essa discussão, também convivemos com 
registros de práticas avaliativas que não tem avançado na percepção do rendimento 
escolar, relacionado à apropriação da aprendizagem (PERRENOUD, 1999).

Entendendo que a avaliação pressupõe atitudes, valores e práticas escolares, 
que se configuram na sistematização e cumprimento do processo de ensino, por 
meio de atividades escolares e da representação simbólica de resultados, buscamos 
dialogar com a questão. Para tanto, consideramos percepções que vem norteando 
algumas práticas, na busca de entender a concepção de avaliação que permeia o 
cotidiano educacional. Em específico, registramos a urgência dessa reflexão quando 
se considera que essas práticas são reforçadas na formação inicial de professores 
e, ainda, que tal encaminhamento pode contribuir com um determinado modelo de 
avaliação, que se estende a outros níveis de ensino. 

Nossa percepção é de que o processo avaliativo, que se consolida durante a 
formação docente inicial, pode reforçar concepções engessadas de avaliação que 
estão presentes no cotidiano escolar. Percebemos que a avaliação vivenciada durante 
a formação docente inicial, somada às experiências que o licenciando agregou da vida 
escolar, manifestam-se em representações sociais que podem se repetir na prática 
a ser conduzida pelo egresso (MAGALHÃES JÚNIOR; GOZZI, 2016). Essa postura 
avaliativa pode corroborar com a avaliação pautada no exame, bem como a dificuldade 
de inovar a prática avaliativa pautada numa perspectiva formativa (BARRIGA, 2003). 

Tendo em vista a importância de tais discussões, inseridas no processo de 
formação de professores, a relevância dessa pesquisa se justifica pela proposição 
de momentos de reflexões e diálogos. Nosso texto está organizado em: referencial 
teórico, desenvolvimento, procedimentos metodológicos, discussão dos resultados e 
considerações finais, que envolvem a temática de avaliação no espaço da educação 
sistematizada. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Apesar da ideia da avaliação estar presente no discurso educacional, como 
uma prática indispensável no processo de escolarização, esse tema continua sendo 
questionado por educadores envolvidos com o ensino. Os debates giram em torno 
de críticas à avaliação que ocorre no contexto escolar e, especificamente, no espaço 
da sala de aula. Muitos educadores tem enfatizado que o papel da escola e, da 
avaliação, vem atendendo as necessidades sociais de enquadramento da força de 
trabalho na sociedade capitalista (BARRIGA, 2003; ESTEBAN, 2003; PERRENOUD, 
1999; VEIGA, 1996).

 Esses educadores situam a avaliação escolar como uma prática que tem como 
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referência o contexto social, organizado em papéis hierárquicos, que se manifestam 
nas diferentes funções. É nesse interim que a avaliação atende ao papel de selecionar 
e enquadrar os indivíduos aos espaços que lhes são devidos. Um breve resgate 
histórico do papel da avaliação contribui com o entendimento da consolidação das 
práticas avaliativas tradicionais e, a partir dessa realidade, surgem propostas que 
buscam avançar no entendimento da avaliação formativa. 

A avaliação se sistematizou, historicamente, na forma de notas escolares durante 
o século XIX, momento em que as notas foram relacionadas ao desempenho escolar 
(BARRIGA, 2003). Para o autor, essa primeira relação entre avaliação e desempenho 
individual tem desencadeado algumas inversões. A primeira inversão é tomar a 
objetividade, confiabilidade e validade de determinados resultados, sem se levar em 
consideração o contexto em que os indivíduos, que foram submetidos à avaliação, 
estão inseridos. A segunda inversão se relaciona às questões metodológicas, voltadas 
a atender as exigências de rendimento. 

A partir dessas considerações, Barriga destaca o papel dado à centralidade do 
exame para o controle científico, em detrimento de questões educativas. A avaliação 
que se pauta unicamente no exame é discutida por Garcia: “O exame por si só não 
pode resolver problemas produzidos em outras instâncias sociais, pois que, se a 
estrutura social é injusta, o exame não pode ser justo, por mais aperfeiçoado que 
seja” (GARCIA, 2003, p. 43).

Esse encaminhamento acaba por se perpetuar em práticas que vem priorizando 
a memorização de conteúdos, muitas vezes em detrimento de sua aprendizagem. 
Buscando estabelecer uma relação entre avaliação e aprendizagem, Garcia (2003, 
p. 42) se posiciona: “O resultado da prova pouco dirá ao professor ou professora 
sobre o processo de aprendizagem de cada aluno; sobre as dificuldades que cada 
um enfrenta e do que sabe além do perguntado na prova; de sua capacidade de fazer 
sínteses, de comparar, de criticar, de criar”.

Essas percepções nos instigam a uma discussão sobre o papel social do 
ensino e da educação para a formação humana. Veiga (1996, p. 151) entende que o 
foco dessas discussões tende a recair no trabalho pedagógico, que vem buscando 
estabelecer nexos com a forma como a sociedade organiza o trabalho em geral. 
Para ela, o “conhecimento tem sido concebido como algo pronto e acabado, verdade 
absoluta externa ao aluno e que deve ser nele inculcada para, depois de memorizada, 
ser reproduzida, avaliada e utilizada”. Nesse sentido, a educação se identifica com 
a classificação, momento em que a avaliação enfatiza a fragmentação do trabalho 
pedagógico, ao transmitir ao aluno da ideia da separação, da seleção e da rotulação. 
É por meio dessa prática da avaliação que o processo de ensino se impõe de forma 
autoritária. 

No bojo dessa realidade, a avaliação que prioriza somente o aspecto somativo 
se manifesta como uma realidade que sinaliza em favor das propostas tradicionais. 
Nesse sentido, o papel da educação, denominado por Perrenould (1999) como 
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pedagogia do domínio, é o de “delimitar as aquisições e os modos de raciocínio de 
cada aluno o suficiente para auxiliá-lo a progredir no sentido dos objetivos”. O autor 
situa que, foi a partir dos limites dessa avaliação que nasceu a ideia de “avaliação 
formativa, desenvolvida originalmente por Scriven (1967) em relação aos programas”. 
Caberia à nova postura avaliativa considerar uma transposição da “pedagogia e às 
aprendizagens dos alunos” (PERRENOUD, 1999, p.14). Ainda, o autor enfatiza que:

Uma verdadeira avaliação formativa é necessariamente acompanhada de uma 
intervenção diferenciada, com o que isso supõe em termos de meios de ensino, 
de organização de horários, de organização de grupo-aula, até mesmo de 
transformações radicais das estruturas escolares (PERRENOUD, 1999, p.15).

Essa proposta diferenciada, em comparação à prática em curso, se choca com 
a avaliação pautada em um ensino tradicional. Também esclarece Perrenoud (1999, 
p. 16) que a avaliação formativa “não dispensa os professores de dar notas ou de 
redigir apreciações, cuja função é informar os pais ou a administração escolar sobre 
as aquisições dos alunos”. Para o autor, essas considerações também provocam o 
entendimento de que a avaliação formativa se aproximaria de uma tarefa suplementar, 
que obrigaria os professores a gerir um duplo sistema de avaliação, o que não é muito 
animador.

O espaço educacional, permeado por discussões que concebem outra perspectiva 
sobre a avaliação, representa, para Esteban (2003, p. 12), a consolidação de “um 
modelo híbrido”. A autora acentua que a “redefinição do processo de avaliação dá 
continuidade a uma dinâmica estabelecida a partir do modelo qualitativo e agrupa 
propostas que, embora possam apresentar intencionalidades distintas e muitas 
vezes opostas, desencadeiam práticas com consequências semelhantes”. Vai se 
evidenciando que o contexto escolar adquire um certo grau de liberdade, apesar dos 
processos pedagógicos continuarem vinculados a resultados de um produto que fora 
previamente definido.

3 |  AVALIAÇÃO NA FORMAÇÃO DOCENTE 

Abordar a avaliação, junto a professores que atuam na formação inicial de 
docentes é um desafio já que, historicamente, essa formação não tem sido objeto de 
grandes mudanças. Nos sistemas educativos, “há uma distância significativa entre o 
discurso modernista, entremeado de ciências da educação e de novas pedagogias, 
e as preocupações prioritárias da maioria dos professores e dos responsáveis 
escolares” (PERRENOUD, 1999, p. 17). 

Diante de uma realidade que aponta a formação de professores enirijecida frente 
a mudanças que se apresentam pertinentes, há a necessidade de discussões sobre 
a avaliação. Para Garcia (2003, p. 43), “se não se investe na formação e atualização 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 2 Capítulo 3 34

de professores, se não se estimula a pesquisa educacional em que se investiguem os 
processos de aprendizagem, considerando as condições objetivas e subjetivas dos 
alunos e alunas”, fica comprometido o processo de aprendizagem.

No entanto, raros são os educadores que se opõem abertamente a mudanças 
que apontam para uma pedagogia diferenciada ou a uma avaliação formativa. Todavia, 
Para Perrenoud (1999, p. 17), “só há adesão com a condição de que essas sejam 
efetivadas acima do mercado, sem comprometer nenhuma das funções tradicionais 
da avaliação, sem tocar na estrutura escolar”. O autor também registra que:

A avaliação tradicional, não satisfeita em criar fracasso, empobrece as aprendizagens 
e induz, nos professores, didáticas conservadoras e, nos alunos, estratégias 
utilitaristas. A avaliação formativa participa da renovação global da pedagogia, 
da centralização sobre o aprendiz, da mutação da profissão de professor: outrora 
dispensador de aulas e de lições, o professor se torna o criador de situações de 
aprendizagem ‘portadoras de sentido e de regulação’ (PERRENOUD, 1999, p.18).

A partir desses pressupostos retoma-se que, em se tratando da formação de 
professores, as mudanças na formação inicial acontecem lentamente. A escola vem 
aderindo à avaliação formativa, mas de forma muito singela, entendendo que a 
realidade se apresenta muito complexa.  Veiga (1996) acentua que para se realizar 
um ensino de qualidade para todos, em uma escola realmente democrática, que 
garanta não só o acesso, mas a permanência do aluno no processo educativo há 
a necessidade de se romper com a atual organização de trabalho pedagógico. Em 
se tratando do espaço de trabalho para os professores, Magalhães Júnior e Gozzi 
(2016, p. 201) chamam a atenção para a necessidade de se estimular, na formação, 
o “desenvolvimento de operações de pensamento e o significado da aprendizagem”.

O espaço escolar é, essencialmente, o espaço de se repensar a aprendizagem. 
Ela é, para Veiga (1996),

concebida como um processo de assimilação/apreensão de determinados 
conhecimentos, habilidades intelectuais e psicomotoras, atitudes e valores, 
organizados e orientados no processo de ensino. É também uma atividade 
intencional, planejada e dirigida, e não algo casual e espontâneo. A aprendizagem 
é a atividade do aluno de assimilação/apreensão/produção do conhecimento. 
Aprender por compreensão exige a disposição do aluno em querer aprender 
(VEIGA, 1996, p.160).

Considerando que no espaço de formação docente as discussões que priorizam 
o tema da avaliação são escassas, a prática avaliativa vai acontecendo, em atenção 
à legislação que a tem sustentado. Como exemplo, a aprendizagem, que atende 
aos critérios de graduação da Universidade Estadual de Maringá (UEM), no Art. 8., 
Parágrafo único, está assim definida: “Entende-se por avaliação da aprendizagem as 
atividades desenvolvidas pelo acadêmico, por meio de provas e/ou trabalhos exigidos, 
de acordo com o critério de avaliação aprovado para a disciplina/turma” (UEM, 2001) 

As instituições de ensino superior, legalmente amparadas, vêm respondendo 
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aos anseios sociais de formação, em conformidade da seleção dos mais aptos ao 
exercício profissional docente.

4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo faz parte de uma pesquisa maior, que tem como objetivo discutir a 
formação de professores de Ciências, seus limites e as possibilidades de avanços. 
Dentre os propósitos de formação estão a apropriação conceitual das ciências, 
as metodologias de ensino, o processo de aprendizagem e a prática avaliativa. 
Nosso intuito é avançar na busca de superação de encaminhamentos pedagógicos 
que apontam para uma concepção tradicional de avaliação, em que se prioriza, 
necessariamente, o domínio do conhecimento pautado na repetição de conteúdos. 

Priorizou-se um olhar a partir do referencial teórico que concebe a história 
dos homens, em relação aos diversos contextos, para entender a prática avaliativa. 
Nesse sentido, realizou-se uma análise qualitativa inter-relacionada aos dados 
quantitativos, representados pela incidência de percepções, que foram mencionadas 
pelos professores participantes da pesquisa. Consideramos que as diferentes 
percepções, assim como a frequência com que elas aparecem, manifestam-se de 
forma interdependentes. 

Neste trabalho, analisamos duas questões que compõem um questionário 
denominado “Prática avaliativa no contexto do ensino”, direcionado aos professores 
do Departamento de Ciências (DCI). As questões analisadas foram: “1) Para você, 
o que significa avaliação? 2) Qual a importância da avaliação?”. Participaram desta 
pesquisa dezesseis professores que atuam em disciplinas dos Cursos de Licenciatura 
em Física (LF) e de Licenciatura Plena em Ciências (LPC), ofertados pelo DCI, de uma 
Universidade do estado do Paraná. Os professores que trabalham na LF são bacharéis 
e licenciados em Física e Matemática. Fazem parte do grupo de professores que 
atuam na LPC Licenciados e Bacharéis em Física, Química e Ciências Biológicas. O 
grupo de professores que atua nas duas licenciaturas são Licenciados em Ciências, 
Física, Matemática e Ciências Sociais. Dos professores atuantes, cinco possuem o 
mestrado e onze, doutorado. Eles trabalham no ensino superior, em média há sete 
anos.

O intuito é contribuir com o entendimento dos limites de uma avaliação 
essencialmente somativa, e avançar no entendimento e na busca de uma avaliação 
que concebe a perspectiva formativa.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Diante da questão: “Para você, o que significa avaliação?” elencamos as 
seguintes observações feitas por professores, que atuam exclusivamente no Curso 
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de Licenciatura em Física (LF): 

Categorias Comentários

Verificação da Aprendi-
zagem

-Verificar o grau de conhecimento (...) (Prof.1).

-(...) verificar o grau de conhecimento (...) (Prof.9).

-Averiguar a compreensão de conteúdos determinados no programa, pelo 
aluno. (Prof.17).

Sistema de medidas
-(...) mensurar o aprendizado averiguado (...) (Prof.11).

-(...) verificar e quantificar o aprendizado. (Prof.16).
Fonte: Questionário direcionado aos professores da Licenciatura em Física

As contribuições dos professores que atuam no Curso de Licenciatura Plena em 
Ciências (LPC) foram:

Categorias Comentários

Verificação da aprendi-
zagem

- (...) verificar o ensino-aprendizagem do aluno (...) (Prof.12).

-(...) verificar o aprendizado e desenvolvimento do aluno. (Prof.15).
Sistema de medidas -(...) quantizar a aprendizagem. (Prof.4).

Refletir sobre a apren-
dizagem

-(...) um momento de reflexão quanto ao processo de aprendizagem. 
(Prof.2).

-(...) é algo contínuo (prof. 12)

Refletir sobre a prática 
do professor

-(...) verificar (...) a didática pessoal (professor) (Prof.12).

-(...) me ajuda a direcionar os alunos para um determinado conhecimento 
(...) (Prof.14).

Fonte: Questionário direcionado aos professores da Licenciatura Plena em Ciências

A seguir elencamos os registros dos professores que atuam nas duas 
licenciaturas, ou seja, na LF e na LPC:

Categorias Comentários
Verificação da aprendi-

zagem
-(...) verificar através do retorno dos alunos, como está sendo a assimila-

ção deles referente ao conteúdo (...) (Prof.3).

Necessidade -Um processo necessário durante ... o processo de ensino e aprendiza-
gem. (Prof.13).

Avaliação como pro-
cesso

-Tem a finalidade de avaliar o aluno, não só pontualmente! Mas também 
de modo processual. (Prof.13).

Refletir sobre a apren-
dizagem

-(...) verificar se houve a construção do conhecimento do aluno, identifi-
cando possíveis equívocos neste processo de aprendizagem (...) (Prof.5).

-(...) significa conhecer os conhecimentos dos meus alunos, sejam os que 
eles trazem, sejam os que eles constroem nas disciplinas conjuntamente 

comigo (...) (Prof.7).
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Refletir sobre a prática 
do professor

-(...) serve para analisar se a prática docente está sendo coerente, tendo 
assim um parâmetro para modificações em seu fazer docente. (Prof.5).

-(...) conhecer como o meu trabalho está sendo desenvolvido com esta 
turma. (Prof.7).

Identificar o desempe-
nho/ competências e 

habilidades

-(...) nossas Instituições de ensino se pautam pela avaliação de desempe-
nho (...) (Prof.8).

-Identifica o desenvolvimento de competências e habilidades dos alunos 
(...) (Prof.10).

  Fonte: Questionário direcionado aos professores das Licenciaturas em Física e em Ciências

 Das respostas acima elencadas, sobre o significado da avaliação, podemos 
fazer algumas observações. Embora organizarmos algumas categorias, que se 
repetem em diferentes quadros, elas abordam noções conceituais que permitem 
leituras diferenciadas. 

No tocante a categoria “verificação da aprendizagem” percebemos que os 
sujeitos relacionam a avaliação como uma forma de “checar” o “grau de conhecimento” 
e “averiguar a compreensão de conteúdos”. Essas expressões apresentam indícios 
de uma concepção de avaliação pautada na comprovação do que o aluno sabe ou 
do que ele não sabe. Em se tratando de verificação da aprendizagem é comum, 
segundo Esteban (2003, p. 14-15), que o professor encaminhe uma avaliação que se 
fundamenta na “fragmentação do processo de ensino/aprendizagem e na classificação 
das respostas de seus alunos e alunas, a partir de um padrão predeterminado, 
relacionando a diferença ao erro e a semelhança ao acerto”. 

Situamos, a seguir, a categoria “sistema de medidas”, em que os sujeitos 
entendem avaliação a partir da ideia de “mensurar” e “quantificar” o conhecimento, 
corroborando à concepção de avaliação como medida da aprendizagem, fortemente 
presente nas avaliações no nível superior. Segundo Luckesi (2011), essa prática 
estática e pontual é centrada no desempenho final do aluno, e não no processo de 
ensino e de aprendizagem, e em como esses resultados direcionam o processo. Esse 
posicionamento é reforçado pelas legislações que norteiam o trabalho docente na 
universidade já que valoriza a nota em detrimento da aprendizagem (UEM, 2001).  
Conforme Barriga (2003) e Perronoud (1999), as concepções de avaliação como 
verificação e como sistema de medidas, caminham na direção de uma concepção 
tradicional, sendo uma prática que não contribuem para a real formação e aprendizagem 
dos alunos. 

A categoria “necessidade” complementa o intuito da avaliação como necessária 
ao sistema educacional. Apesar de declarar como uma ação necessária, não 
dimensiona a que ela favorece: se a classificação e a obtenção de notas; se o processo 
de ensino e a aprendizagem mediante os resultados. Inferimos, portanto, que apesar 
desse docente reconhecer a necessidade da avaliação dentro do processo de ensino, 
ele não define sua concepção. Esse fator também pode indicar falta de clareza sobre 
a temática, que apesar de ser bastante considerada nas pesquisas científicas essa 
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discussão está quase ausente no cotidiano da prática docente universitária. 
Na sequência situa-se outro grupo de categoria: “refletir sobre a aprendizagem” 

e “refletir sobre a prática do professor”, ambas sinalizadas nos dois últimos quadros 
de professores. A expressão denota um movimento investigativo que concebe a 
aprendizagem como uma meta a ser alcançada. As respostas aqui categorizadas 
apresentam indícios de uma concepção de avaliação formativa, que considera 
importante não apenas a nota ou a retenção de informação, mas compreende a 
avalição como responsável por conduzir a tomada de decisão frente aos juízos de 
valores oportunizados pelo processo avaliativo. Tal concepção se encaminha na 
perspectiva formativa defendida por Perrenoud (1999). Cabe observar que a menção 
ao ato de “refletir” foi feita tanto por professores que atuam especificamente na LPC 
quanto pelo grupo de professores que atua na LPC e na LF. 

A categoria “Identificar o desempenho/competências e habilidades” é 
mencionada somente no último quadro. Essa concepção vai ao encontro do que 
Perrenoud (1999, p. 25-26) explicita como as normas de excelência implícitas nas 
práticas de avaliação que buscam o domínio dos saberes e das competências. De 
modo que, “sem normas de excelência não há avaliação; sem avaliação, não há 
hierarquias de excelência; sem hierarquias de excelência, não há êxitos ou fracassos 
declarados e, sem eles, não há seleção, nem desigualdades de acesso às habilidades 
almejadas do secundário ou aos diplomas”. O foco está na classificação, no julgamento 
que aponta o êxito ou o fracasso.

A segunda questão encaminhada ao grupo de professores foi: “Qual a 
importância da avaliação?”. Dos registros realizados organizou-se a seguinte 
classificação:

Primeiramente apresentamos as observações dos professores que atuam 
especificamente na LF:

Categorias Comentários

Impor uma obrigação
-Faz os alunos se dedicarem mais horas de estudo (...) (Prof.9).

-(...) incentivar que os alunos estudem. (Prof.11).

-(...) para continuar na “regra” e firmar o conhecimento e compromisso 
com o aluno (...) (Prof.17).

Representa um siste-
ma de medida

-(...) A avaliação pode ser vista como uma “medida” do quanto foi absorvi-
do e, a partir daí, tomar decisões sobre o processo. (Prof.1).

Verificar a aprendiza-
gem/desenvolvimento

-(...) verificar se o aluno está preparado para os próximos níveis/disciplinas 
(...) (Prof.11).

-Verificar o aprendizado. (Prof.16).
  Fonte: Questionário direcionado aos professores da Licenciatura em Física
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O quadro a seguir apresenta as contribuições dos professores que trabalham no 
Curso da LPC:

Categorias Comentários

Está implícita no pro-
cesso ensino aprendi-

zagem

-(...) é fundamental no processo de ensino e aprendizagem. (Prof.4).

-(...) é importante para saber como o aluno está indo na disciplina (...) 
(Prof.15).

Envolver alunos e pro-
fessores -(...) um momento de reflexão para aluno e professor (...) (Prof.2).

Contribuir no trabalho 
do professor

-(...) a avaliação norteia a metodologia utilizada. (Prof.12).

-(...) um momento de reflexão... quanto a metodologia trabalhada em sala. 
(Prof.2).

-Direcionar o meu trabalho para melhor aprendizagem dos meus alunos. 
Saber quais pontos ambos temos que melhorar. (Prof.14).

Verificar a aprendiza-
gem

-(...) também para verificar se há uma evolução dos conceitos durante o 
curso. (Prof.15)

  
Fonte: Questionário direcionado aos professores da Licenciatura Plena em Ciências

A seguir estão os registros das observações dos professores que atuam nas 
duas licenciaturas mencionadas, ou seja, na LF e na LPC:

Categorias Comentários
Representa um siste-

ma de medidas
-Aferir o desenvolvimento do aluno relacionado aos conteúdos (...) 

(Prof.10).
Dar um “feed bak” ao 

aluno
- Dar um “feed bak” ao aluno quanto ao seu processo de assimilação do 

conteúdo (...) (Prof.13).
Está implícita no pro-
cesso ensino aprendi-

zagem
- (...) se pauta a relação de ensino e aprendizagem (...) (Prof.8).

Envolver alunos e pro-
fessores

- (...) A avaliação é tanto dos alunos como do professor. (Prof.7).

Contribuir no trabalho 
do professor

- (...) pode olhar para suas metodologias utilizadas em sala de aula e pro-
curar corrigir algumas falhas que acham necessárias (...) (Prof.3).

- É possível identificar lacunas, erros conceituais, e temas que devem ser 
retomados. Indicam também a forma como tenho trabalhado. (Prof.7).

- (...) quando utilizada para identificar concepções incorretas construídas 
pelos alunos, possibilitando a correção das mesmas. (Prof.5).

-(...) ter... uma percepção mais apurada acerca do aproveitamento da sala. 
(Prof.13).

Fonte: Questionário direcionado aos professores das Licenciaturas em Física e em Ciências

A partir dos quadros, acima apresentados, classificamos sete categorias que 
abordam a importância da avaliação. Em se tratando da categoria “Impor uma 
obrigação”, para Romanowski & Wachowicz (2005, p. 124-125), essa é a forma em que 
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se ratifica a condução do ensino, centrada no professor, já que o trabalho pedagógico 
se baseia na imposição de uma obrigação para se verificar o desempenho dos alunos, 
perante os objetivos do ensino estabelecidos no planejamento. As autoras acentuam 
que para “examinar os resultados obtidos, são utilizados geralmente testes e provas, 
verificando quais objetivos foram atingidos considerando-se o padrão de aprendizagem 
desejável e, principalmente, fazendo o registro quantitativo do percentual deles”. Essa 
categoria foi mencionada por professores que atuam unicamente na LF.

A categoria “Sistema de medidas” refere-se ao uso das notas e foi mencionada 
por professores que atuam nas duas licenciaturas. As notas, para Perrenoud (1999, 
p. 12) fazem parte de “uma negociação entre o professor e seus alunos ou, pelo 
menos, de um arranjo. Elas lhe permitem fazê-los trabalhar, conseguir sua aplicação, 
seu silêncio, sua concentração, sua docilidade em vista do objetivo supremo: passar 
de ano”.

A categoria “Dar um ‘feed bak’ ao aluno”, mencionada pelo mesmo grupo de 
professores, ratifica o resultado da nota, já que sinaliza o desempenho alcançado pelo 
estudante. Evidenciando que, caso não tenha sucesso, isso aconteceu exclusivamente 
pelo fato do estudante não se dedicar suficientemente aos estudos. A avaliação é para 
dar um feed bak ao aluno e não ao processo de ensino e de aprendizagem. Nesse 
caso, parece que o professor se ausenta do processo de avaliação, demonstrando 
não reconhecer a avaliação como parte do processo, mas como uma forma pontual 
de devolver ao aluno “o valor” de sua postura em relação aos estudos (LUCKESI, 
2011). 

As categorias como “Verificar a aprendizagem”, “Está implícita no processo ensino 
aprendizagem”, “Envolver alunos e professores” e “Contribui no trabalho do professor” 
foram mencionadas por professores que atuam na LF e na LPC. Percebemos que 
estas categorias constroem duas percepções distintas: uma que vê a avaliação como 
forma de aferir, de verificar, de checar o resultado da aprendizagem, ausentando 
o trabalho docente e ações a partir de tais resultados; e outra perspectiva, com a 
qual nos identificamos, que reconhece a avaliação dentro do processo formativo, 
como fundamental para direcionar ações que desenvolvam a aprendizagem, que 
reconhece o trabalho do professor neste encaminhamento como não pontual, não 
visando apenas à nota e a classificação. 

Entendemos que a superação da visão estagnada de avaliação, como declara 
Luckesi (2011) é fundamental para um processo mais democrático de ensino, que 
não esteja pautado na exclusão e na classificação, mas que seja responsável pela 
efetiva aprendizagem.  

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que o tema da avaliação é complexo e necessita de momentos 
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de discussões que norteiam a formação inicial nas diversas licenciaturas. Assim, 
buscamos compreender a concepção de docentes dos cursos de Licenciatura em 
Física (LF) e Licenciatura Plena em Ciências (LPC) a respeito da importância da 
avaliação. O intuito é contribuir com os propósitos da educação de qualidade, já que 
as práticas de avaliação dos formadores de professores influenciam as práticas e 
concepções dos futuros professores. 

Vai se evidenciando que mesmo sendo formadores de cursos de licenciatura 
ainda permanece arraigada uma concepção tradicional de avaliação, pautada 
na verificação, medida, classificação com objetivo no produto final em detrimento 
do processo de ensino e de aprendizagem. As análises, a partir das categorias 
dos diferentes quadros, permitem observar que o grupo de professores que atua 
exclusivamente na LF apresenta um olhar mais técnico e objetivo diante dos propósitos 
da avaliação. Todavia, encontramos também concepções que permeiam uma visão 
de avaliação formativa. O grupo que atua conjuntamente nas duas licenciaturas 
concebe o momento da avaliação propício ao envolvimento entre professor e alunos, 
assim como o momento de repensar da prática docente. Esses professores enfatizam 
a importância da avaliação como parte do processo, considerando a aprendizagem 
como fator principal. 

Nossos resultados indicam a necessidade de socializar, junto aos professores 
participantes da pesquisa, as possibilidades de avançar no entendimento de uma 
avaliação que contemple o processo de aprendizagem dos estudantes para além, 
somente, dos registros, visamos à superação da perspectiva da avaliação excludente. 
Esta, para Esteban (2003, p. 15-16), “silencia as pessoas, suas culturas e seus 
processos de construção de conhecimentos; desvalorizando saberes fortalece a 
hierarquia que está posta, contribuindo para que diversos saberes sejam apagados, 
percam sua existência e se confirmem como a ausência de conhecimento”.

Essas discussões apontam para a necessidade de uma ruptura com a avaliação 
genuinamente quantitativa, por meio de um diálogo que faz a crítica à concepção de 
avaliação com o foco somente no resultado. 
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